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RESUMO 

 

STREMEL; Elenice Parizotto, M.Sc. Universidade Estadual do Oeste do Paraná. 
UNIOESTE. Fevereiro – 2016. Produção de plantas medicinais pela cooperativa 
Gran Lago em Vera Cruz do Oeste-PR: Um estudo de caso. Orientador: Prof. Dr.ª 
Adriana Maria de Grandi; Coorientador:  Prof. Dr. Dile Pontarolo  Stremel. 
  

Esta dissertação apresenta um estudo de caso da cooperativa Gran Lago, de 
produtores familiares de plantas medicinais, situada em Vera Cruz do Oeste, PR e a 
importância do programa de plantas medicinais da ITAIPU Binacional para os 
cooperados. Formulários foram elaborados a partir do manual de boas práticas 
agrícolas (BPA) elaborado pelo Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) e aplicados aos produtores de plantas medicinais, cooperados da Gran 
Lago. Resultados indicam que a implantação de projetos tecnológicos, apoiados por 
instituições públicas e privadas, vem contribuindo para capacitar a agricultura 
familiar. O diagnóstico também apontou limitações quanto à tecnologia preventiva, 
de processamento, capacitação, cultivo e comercialização. Levantamentos com 
cooperados inativos apontam que a garantia na comercialização é o principal 
problema a ser resolvido. O programa CAB - Cultivando Água Boa, tem relevância 
por promover ações que levam a incorporar renda aos produtos de baixo valor 
agregando desenvolvimento sustentável e ações de combate à desigualdade social.  
  
Palavras chave: Cooperados. Boas Práticas. Agricultura Familiar.  



 

 

ABSTRACT 

 

Stremel; Elenice Parizotto, MSc. State University of West Paraná. UNIOESTE. 
February - 2016. Production of medicinal plants by the cooperative Gran Lago in 
Vera Cruz West-PR: A case study. Supervisor: Prof. Dr.ª Adriana Maria Grandi; Co-
Supervisor: Prof. Dr. Dile Pontarolo Stremel. 
 
This dissertation shows a case study of the cooperative Gran Lago, family-farming 
producers located in Vera Cruz West, PR and also, the importance of medicinal 
plants of ITAIPU Binational program for the cooperated members. Questionnaires 
were built from the manual of good agricultural practices elaborated by the Ministry of 
Agriculture Livestock and Supply (MAPA) and applied to producers of medicinal 
plants. Results showed that the implementation of technological projects, supported 
by public and private institutions, has contributed to enable the family farm. The 
diagnosis also pointed out limitations on preventive technology, processing, training, 
cultivation and marketing. Surveys with inactive cooperatives show that the warranty 
of merchantability is the main problem to be solved. The program CAB – Cultivating 
Good Water has relevance for promoting actions that lead to incorporate income to 
low-value-added, products sustainable development and combat actions social 
inequality 
 

Keywords: Cooperative. Good Practices. Family-Farming. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho apresenta um estudo de caso da produção de plantas 

medicinais para o fortalecimento da agricultura familiar e o desenvolvimento rural 

sustentável. Este assunto faz parte da política nacional do Ministério da Saúde que 

tem como proposta um programa nacional de plantas medicinais e fitoterápicos, que 

fundamentou o estudo tema: “Produção de Plantas Medicinais Pela Cooperativa  

Gran Lago em Vera Cruz do Oeste- PR: Um estudo de caso. Buscou-se entender e 

analisar como acontece o processo produtivo e de comercialização de plantas 

medicinais pelos cooperados da Gran Lago e de que forma o CAB1 - Cultivando 

Água Boa, Projeto criado pela ITAIPU Binacional para atender os agricultores e 

sociedade civil da região da Bacia Hidrográfica do Lago de ITAIPU para preservação 

da biodiversidade da região Oeste do Paraná onde atua e desenvolve ações no 

projeto.(COLETTO, 2010).  

O governo federal prioriza a agricultura familiar e sua participação nas 

cadeias e arranjos produtivos de plantas medicinais e fitoterápicos como estratégia 

para garantir insumos e produtos. Apesar do empenho governamental no incentivo 

ao desenvolvimento rural sustentável, necessita-se de mais propostas, estudos e 

contribuições para a melhoria da qualidade da produção de plantas medicinais para 

que os pequenos agricultores/coletores estejam preparados para a demanda do 

mercado, produzindo com qualidade, em quantidade e com regularidade de oferta. 

A problemática levantada questionou se há falhas nas redes de assistência 

técnica, administrativa e comercialização como apoio à cadeia produtiva de plantas 

medicinais à população participante do Programa de Plantio de Plantas Medicinais 

do CAB, cooperados da Gran Lago.  

A metodologia empregada na investigação da pesquisa deu-se através de 

estudo de caso com entrevistas abertas, in loco, dos cooperados com formulários 

apropriados para quantificar o retorno do investimento social e econômico na 

produção de plantas medicinais da região oeste. Pretendeu-se não só validar um 

instrumento para tomada de decisões, visando estabelecer uma proposta mais clara 

                                            
1 

CAB – Cultivando Água Boa – Projeto da ITAIPU Binacional com gestão na Bacia Hidrográfica do 
Paraná 3, que estabelece critérios e condições para orientar as ações socioambientais relacionadas a 
conservação de recursos naturais,  qualidade de vida das pessoas e qualidade da água. (COLETTO, 
2010). 
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do que se espera neste ramo de atividades mas também mostrar, ao longo destes 

anos, como ocorreu a dinâmica deste setor e sua relação com os incentivos 

recebidos.  

Toda proposta de pesquisa busca uma identificação do processo e de fatos 

que envolvem qualquer prática. Assim, este estudo sobre a Cooperativa Gran Lago, 

teve o propósito de contribuir para a melhoria da qualidade de vida das pessoas, 

aproveitamento da biodiversidade de maneira sustentável, fortalecimento da 

agricultura familiar e incentivo a mais projetos e políticas públicas que alavancam o 

setor. 

Para tanto, o objetivo geral desse trabalho foi fazer um estudo de caso da 

cooperativa Gran Lago e seus cooperados, tendo como objetivos específicos: 

Levantar o perfil dos cultivadores de plantas medicinais da Cooperativa Gran Lago; 

Identificar o potencial e dificuldades da cooperativa e de seus cooperados quanto à 

produção de plantas medicinais; Identificar o papel do programa Cultivando Água 

Boa – Plantas Medicinais para a cooperativa e seus cooperados. 

O papel do programa Cultivando Água Boa é subsidiar os atos 

governamentais na implantação de políticas públicas para propor projetos, voltados 

para o DRS – Desenvolvimentos Rural Sustentável. 

Apresentar formas de organização, sistematização e acompanhamento da 

aplicabilidade da legislação para que os produtores possam obter melhores 

resultados justificam este trabalho que pretende contribuir nestes aspectos.   
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2 REVISAO DA LITERATURA 

 

2.1 POLÍTICAS PÚBLICAS PARA O SETOR DE PLANTAS MEDICINAIS 
 

No Brasil, a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, 

aprovada por meio do Decreto Nº 5.813, de 22 de junho de 2006, estabelece 

diretrizes e linhas prioritárias para o desenvolvimento de ações pelos diversos 

parceiros em torno de objetivos comuns, voltados à garantia do acesso seguro e uso 

racional de plantas medicinais e fitoterápicos, assim como para o desenvolvimento 

de tecnologias e inovações e o fortalecimento das cadeias e dos arranjos produtivos 

(BRASIL, 2006a).  

Através das Políticas Públicas para o setor de plantas medicinais e 

fitoterápicos, o governo federal e estadual, vem procurando incentivar o 

desenvolvimento e aumento da produção, garantindo incentivo financeiro como 

linhas de crédito específicas para os produtores primários, incentivos fiscais para as 

indústrias nacionais e estaduais, alteração da legislação atual e uma fiscalização 

mais rígida dos produtos. 

O Ministério da Agricultura e a Secretaria do Desenvolvimento Agrário e 

Cooperativismo, definiu orientações gerais para o cultivo de plantas medicinais que 

contemplam porcedimentos desde a seleção do material genetico, técnicas de 

cultivo, de colheita, secagem e comercialização, incentivando o cooperativismo tanto 

de crédito como organizacional, para que levem a comunidade a desenvolver 

propostas que atendam o desenvolvimento sustentável e o crescimento econômico. 

(MAPA, 2006b). 

Para tanto, Alves e Corrêa (2008), identificaram que o papel das 

cooperativas de promover a direta integração entre produtor e comprador é 

proporcionar maior adição de valor aos produtos, facilitando o acesso dos produtores 

às políticas públicas, existentes para o setor. 

Dentre as oportunidades e incentivos à produção de plantas medicinais, cita-

se a fitoterapia pela Organização Mundial de Saúde (OMS), que orienta seus países 

membros a estimularem o uso de plantas medicinais e fitoterápicos, na Saúde 

Pública.(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006). No Brasil, através do Decreto Presidencial 

no 5.813/2006, aprovou-se a Política Nacional de Plantas Medicinal e Fitoterápicos 

(BRASIL, 2006c) e, no início de 2009, o governo instaurou o Programa Nacional de 
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Plantas Medicinais e Fitoterápicos, que visa garantir o acesso seguro e uso racional 

de plantas medicinais e fitoterápicos e contribuir com desenvolvimento de 

tecnologias e inovações, assim como o fortalecimento das cadeias e dos arranjos 

produtivos, o uso sustentável da biodiversidade brasileira e o desenvolvimento do 

Complexo Produtivo da Saúde. (BRASIL, 2009). 

Além dos incentivos governamentais que promovem desenvolvimento e a 

diversificação de produtos através da agricultura familiar, no Paraná, desde 2003, a 

ITAIPU Binacional também atua para o desenvolvimento local com o Programa 

Cultivando Água Boa (CAB), que ganhou ênfase e impulso no território da Bacia do 

Paraná 3, localizada no oeste do Paraná, na confluência dos rios Paraná e Iguaçu. 

Por ser uma proposta de relevância socioambiental tem como meta desenvolver 

continuamente ações relacionadas à conservação de recursos naturais e da 

biodiversidade, incentivando o fortalecimento da agricultura familiar, a produção 

sustentável e a alimentação saudável. Estas ações buscam atender necessidades 

pertinentes à agricultura familiar, como o combate à fome, a inclusão social, saúde, 

maior renda aos produtores rurais, melhor qualidade de vida e a sustentabilidade 

ambiental. (MAZZAROLO, 2008).  

Nas várias ações do CAB, está o programa de plantas medicinais, que trata 

do cultivo, da pesquisa e educação no campo das plantas medicinais. Atualmente, a 

própria ITAIPU, cultiva e beneficia mais de 144 espécies. O objetivo é aproveitar a 

biodiversidade cultural e vegetal de nosso país em benefício da população, da 

atenção básica à saúde, envolvendo fitoterápicos; condimentares e aromáticas 

medicinais. (MAZARROLLO; KOTZ; NETO, 2009). 

Conforme Baggio, Radomski e Soares (2003), o cultivo de plantas 

medicinais, como alternativa de renda na agricultura familiar, cresce na medida em 

que evolui o mercado de fitoterápicos, sendo este estimulado pela valorização da 

qualidade de vida na sociedade.  

 

2.1.1 Conceito de Agricultura Familiar 
 

A agricultura familiar está presente nas características socioeconômicas dos 

municípios do interior do Estado do Paraná. Cada vez mais os pequenos produtores 

necessitam adaptar-se às demandas crescentes e adequações relativas à 

produtividade de plantas medicinais.  
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Segundo Gonçalves e Souza (2005), na legislação brasileira, a definição de 

propriedade familiar consta no inciso II do artigo 4º do Estatuto da Terra, 

estabelecido pela Lei nº 4.504 de 30 de novembro de 1964, tendo a seguinte 

redação: “propriedade familiar - o imóvel que, direta e pessoalmente explorado pelo 

agricultor e sua família, lhes absorva toda a força de trabalho, garantindo-lhes a 

subsistência e o progresso social e econômico, com área máxima fixada para cada 

região e tipo de exploração, e eventualmente trabalhado com a ajuda de terceiros” e 

na definição da área máxima, a lei nº 8629, de 25 de fevereiro de 1993, estabelece 

como pequena os imóveis rurais com até 4 módulos fiscais e, como média 

propriedade, aqueles entre 4 e 15 módulos fiscais. 

Na Lei nº 11.326, Art 3o a agricultura familiar foi assim definida:  

Para os efeitos desta Lei, considera-se agricultor familiar e 
empreendedor familiar rural aquele que pratica atividades no meio rural, 
atendendo, simultaneamente, aos seguintes requisitos: I - não detenha, 
a qualquer título, área maior do que 4 (quatro) módulos fiscais;   II - 
utilize predominantemente mão-de-obra da própria família nas 
atividades econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento;  III - 
tenha percentual mínimo da renda familiar originada de atividades 
econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento, na forma 
definida pelo Poder Executivo. (BRASIL, 2006d, p.1). 

 
2.1.2 Plantas Medicinais  
 

O CAB  propôs para a criação da Gran Lago o cultivo de plantas medicinais, 

o que leva  a analisar as definições desse quesito. 

As plantas medicinais são todas aquelas que possuem princípios ativos que 

ajudam no tratamento das doenças, podendo levar até mesmo a sua cura. (TUA 

SAUDE, 2015). 

 

2.1.3 Agricultura Orgânica 
 

Também conhecida como agricultura biológica, a agricultura orgânica remete 

para a produção sem a utilização de agrotóxicos, com o objetivo de obter produtos 

mais saudáveis, naturais e com maior durabilidade. Em muitos casos, a agricultura 

está intimamente relacionada com a agricultura sustentável.(TUA SAUDE, 2015). 
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2.1.4 Fitoterapia  
 

A ciência que estuda a utilização das plantas medicinais é conhecida como 

fitoterapia. A homeopatia também utiliza muitos remédios feitos de plantas e ervas 

medicinais. (FITOTERAPIA, 2015). 

Fitoterapia: é a utilização de plantas medicinais ou bioativas, ocidentais e/ou 

orientais, in natura ou secas, plantadas de forma tradicional, orgânica e/ou 

biodinâmica, apresentadas como drogas vegetais ou drogas derivadas vegetais, nas 

suas diferentes formas farmacêuticas, sem a utilização de substâncias ativas 

isoladas e preparadas de acordo com experiências populares tradicionais ou 

métodos modernos científicos. (FITOTERAPIA, 2015). 

 

2.1.5 Cooperativismo 
 

Cooperativismo é um movimento econômico e social, entre pessoas, em que 

a cooperação se baseia  na participação dos associados, nas atividades econômicas 

(agropecuárias, industriais, comércios ou prestação de serviços) com vistas a atingir 

o bem comum. 

Os princípios cooperativos são a base do cooperativismo e foram criados 

pelos "Probos Pioneiros de Ochdale", responsáveis pela criação da primeira 

cooperativa do mundo e foram mais tarde aperfeiçoados pela Aliança Cooperativa 

Internacional - ACI e são assim descritos: 

1. Adesão Voluntária e Livre; 

2. Gestão democrática pelos membros; 

3. Participação econômica dos membros; 

4. Autonomia e independência; 

5. Educação, formação e informação; 

6. Intercooperação; 

7. Interesse pela comunidade. 

As instituições que utilizam do cooperativismo como forma de condução para 

suas atividades socioeconômicas são chamadas cooperativas e baseiam-se em  

princípios  de dignidade e valores como: ajuda mútua, responsabilidade, 

democracia, igualdade, equidade e solidariedade. (COOPERATIVISMO, 2015). 
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2.2 CONHECENDO O PROCESSO DE FUNDAÇÃO/HISTÓRICO E EVOLUÇÃO 
DO PROJETO DE PLANTAS MEDICINAIS DO PROGRAMA CULTIVANDO 
ÁGUA BOA E GRAN LAGO 

 

Em 2003, no âmbito das mudanças políticas por que passou o Brasil, a 

ITAIPU Binacional alterou sua missão estratégica, passando a incorporar o 

desenvolvimento sustentável de sua região de influência como um de seus objetivos. 

Nesse contexto, foi criado o programa CAB – Cultivando Água Boa, com o intuito de 

promover nas comunidades do entorno novos modos de produção e consumo, 

visando à proteção da água e dos recursos naturais. 

Na ITAIPU Binacional, alguns colaboradores já haviam posto em prática 

algumas iniciativas de resgate da sabedoria popular sobre a utilização de plantas 

medicinais típicas da região. Essas iniciativas foram incorporadas e ampliadas 

pelo CAB, por estarem alinhadas com os objetivos do programa, uma vez que o 

estímulo ao cultivo e emprego de fitoterápicos está ligado à preservação da saúde, 

ao combate à fome, à geração de emprego e renda, e a manutenção da 

biodiversidade.  

Uma das primeiras estratégias adotadas foi congregar as instituições e 

comunidades organizadas da região que desenvolvem ações afins para a 

construção do programa de PM – Plantas Medicinais. Para a implantação, 

estruturou-se uma estratégia que buscou cobrir toda a cadeia produtiva de PM, da 

produção à utilização, pautando o seu desenvolvimento em uma matriz sustentável 

que conectou as diversas iniciativas. 

Em 2005, foi realizado um diagnóstico regional, na qual  cerca de 2.500 

pessoas foram entrevistadas para levantar dados da utilização de plantas medicinais 

pela população da BP3, divulgados em cadernos da ITAIPU Binacional. 

Esta pesquisa possibilitou delinear um perfil regional sobre o uso de 

espécies medicinais pela população, quais as plantas mais utilizadas, as doenças 

mais frequentes, a origem do uso e o conhecimento em geral sobre o tema. 

 

 

 

 

http://www.boaspraticas.org.br/index.php/pt/programas/205-programa-cultivando-agua-boa
http://www.boaspraticas.org.br/index.php/pt/programas/205-programa-cultivando-agua-boa


19 

 

 

2.2.1 Cooperativa de Produtos Orgânicos Gran Lago em Vera Cruz do Oeste-
PR 

 

Em 2009, foi criada a Gran Lago, Cooperativa de produtos orgânicos, formada 

por 22 cooperados. Atualmente a mesma tem 24 cooperados sendo que destes, 

segundo a Presidente da Cooperativa, 12 atuantes,  2 novos associados em fase de 

adaptação e 10 inativos ou seja, fazem parte da cooperativa porém não produzem 

mais plantas medicinais. Alguns dos cooperados inativos se dedicam ao cultivo de 

morango, milho, mandioca, verduras e legumes, feijão, uva entre outros.  Alguns 

produtos são orgânicos e estes são comercializados entre a vizinhança, em feiras e 

no mercado local.  

Verifica-se que o número de produtores tem-se reduzido consideravelmente, 

fato que  tem merecido atenção,  no sentido de entender e contribuir com o 

programa de Plantas Medicinais na Gran Lago. A Figura 1 mostra a estrutura de 

funcionamento e surgimento do programa de plantas medicinais e da cooperativa. 
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Figura 1 - Mapa conceitual do Surgimento da Gran Lago, Vera Cruz do Oeste- PR, 2015 

 

Fonte: A autora. 
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2.3 LEVANTAMENTO DAS CARACTERÍSTICAS E PECULIARIDADES DO 
ESTUDO DE CASO 

 

A agricultura familiar está presente nas características socioeconômicas de 

mais de 60% dos Estados do Brasil. Com o aumento do consumo de medicamentos 

fitoterápicos, a produção de plantas medicinais tem sido uma alternativa para os 

pequenos produtores, ganhando espaço na agricultura familiar. Atualmente, os 

fitoterápicos constituem importante fonte de inovação em saúde, sendo objeto de 

interesses empresariais privados e fator de competitividade do complexo produtivo 

da saúde. (PEREIRA FILHO, 2001).  

Muitos produtores rurais estão despertando para esse nicho de mercado que, 

por sua vez, pode  proporcionar-lhes maior renda e diversificação de cultivos. A 

adaptação dos produtores quanto à necessidade de adequações na produtividade 

acontece ainda, de forma lenta. Com o aumento do consumo de medicamentos 

fitoterápicos, a produção de ervas medicinais é uma alternativa para a agricultura 

familiar. (PEREIRA FILHO, 2001). 

A agricultura familiar tem um papel estratégico na economia brasileira. A 

Secretaria Social da Presidência da República, chamou a atenção para a sua 

importância, destacando que ela responde por 38% do valor da produção e é 

responsável por garantir a segurança alimentar do país, ao gerar produtos da cesta 

básica,  consumidos  pelos brasileiros.(CULTI, 2010). 

Ressalta-se que os pequenos produtores têm optado pela diversificação da 

produção ao invés da especialização; ou seja, mesclam diferentes espécies, com o 

intuito, principalmente, de garantir renda durante todo o ano. Além disso, técnicos 

afirmam que tal diversificação traz como vantagens a redução do uso de agrotóxicos 

e facilita o cultivo orgânico. Portanto, os benefícios alcançados pelo cultivo e 

exploração sustentada de plantas medicinais, no Brasil, não se restringem apenas 

às suas propriedades medicinais, mas constituem também um bom negócio para os 

agricultores dispostos a investir em seu cultivo, como alternativa de renda, ou até 

mesmo como atividade principal. (LOURENZANI; LOURENZANI; BATALHA, 2004). 

Há uma vasta publicação científica sobre plantas medicinais, porém poucos 

estudos têm relação com os aspectos sócios econômicos. Os estudos relacionados 

às propriedades curativas e benefícios das plantas assim como o manejo, estão em 
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evidencia, ficando uma lacuna na questão de viabilidade socioeconômica para a 

agricultura familiar. 

O cultivo de plantas medicinais tem sido incentivado pelo Ministério do 

Desenvolvimento Agrário (MDA), através das políticas públicas. No entanto, os 

desafios são consideráveis para se alcançar os resultados desejados, principalmente 

no aumento de renda e agregação de valor à produção, fatores estes que dependem 

de infraestrutura, estudos científicos e Boas Práticas de Produção e Fabricação 

(BPPF). Além destas questões, cada produtor lida com suas peculiaridades políticas 

e locais e depende intrinsicamente de modos de gestão cooperativistas com 

dinâmicas muitas vezes não articuladas com a sua realidade. As características de 

produção e experiências variam de acordo com cada arranjo de famílias,  envolvidas 

em cultivos de plantas medicinais. Um dos maiores desafios está nos projetos das 

novas diretrizes do Ministério da Saúde, estabelecendo uma política inter-setorial 

para o desenvolvimento socioeconômico na área de plantas medicinais e 

fitoterápicos. (BRASIL, 2006a). Atender esta e outras expectativas requer maior 

amadurecimento e profissionalismo de setores da sociedade, elencados para apoiar 

a produção, requerendo profissionais capacitados e formação específica, passando, 

inclusive, por criação de novos cursos técnicos e tecnológicos e de gestão que 

proporcionem assistências técnicas mais especializadas.  

Propostas como estas ainda requerem um estudo aprofundado da realidade 

a nível nacional. Em pesquisa de Correa e Alves (2008), conclui-se que existe um 

aumento da oferta e demanda de plantas medicinais. Porén, o sistema produtivo 

encontra-se deficiente e despreparado para atender a esse novo mercado. O maior 

desafio é agregar valor a esse produto, sendo que a legislação brasileira, a ausência 

de linhas de crédito específicas e o investimento inicial são considerados os 

principais entraves à produção. 

Atualmente, o Paraná é o principal produtor de plantas medicinais do País, 

sendo responsável por aproximadamente 90% da produção brasileira.  O Estado 

produz 15 mil toneladas/ano, retiradas de uma área de três mil hectares, com a 

participação de 1.100 agricultores familiares na atividade, além de atacadistas, 

ervanários e farmácias de manipulação, o mercado de plantas medicinais também 

está associado a indústrias diversas, como a farmacêutica, de cosméticos e 

perfumaria, de alimentos e bebidas, entre outras. Fiscalizações prévias do CREA 

apontam que apesar do Estado ser o principal produtor, ainda falta assistência 
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técnica  para que os agricultores aprimorem as culturas. O CREA ainda pretende 

fazer um levantamento da cadeia produtiva e mostrar que a assistência técnica no 

Paraná está deficitária em recursos humanos. (HISATOMI, 2013). 

De acordo com o fiscal Araújo2 (2013, citado por HISATOMI, 2013), “a maior 

parte da produção da cadeia de plantas medicinais no Estado é realizada por 

pequenos produtores, que dependem do cooperativismo e do acompanhamento 

técnico para o sustento de suas famílias”.   

Ressalta-se que apesar de haver ações para todo o território nacional em 

relação às plantas medicinais,  programas múltiplos são fundamentais para resolver 

as questões de desigualdades sociais, culturais, tecnológicas e de políticas públicas. 

 

 

                                            

2 Araújo, R. Entrevista  sobre a  Operação de Fiscalização Especializada de Plantas Medicinais. 
Bem Paraná: O Jornal do Estado. Curitiba, 21 de agosto de 2013. Ciência & Meio Ambiente. 
Disponivel  em: <http://www.bemparana.com.br/noticia/272081/parana-domina-mercado-de-plantas-
medicinais>   Acesso em 01 ago. 2014. 
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METODOLOGIA 

 

O método de pesquisa empregado foi um estudo de caso. Conforme Yin 

(2010), o estudo de caso constitui-se de uma abordagem metodológica de 

investigação, usada principalmente quando se procura compreender, explorar ou 

descrever acontecimentos e contextos complexos, nos quais estão simultaneamente 

envolvidos diversos fatores, tendo como objetivo descrever ou analisar um fenômeno 

de forma profunda ou global. Foram realizadas entrevistas com os participantes e 

preenchido formulários para diagnosticar o processo de desenvolvimento do projeto 

CAB – Produção de Plantas Medicinais na Gran Lago, usando abordagens 

qualitativas e quantitativas. A amostragem pesquisada, pertence à cooperativa Gran 

Lago do município de Vera Cruz do Oeste – Paraná. 

Do ponto de vista de sua natureza a pesquisa é aplicada, pois objetiva gerar 

conhecimentos com o levantamento dos dados para aplicações práticas, dirigidas à 

solução de problemas específicos que podem levar a melhorias no projeto e na 

agricultura familiar. 

Em relação à forma de abordagem ao problema, a pesquisa é qualitativa e 

quantitativa: considera que tudo é quantificável, o que significa traduzir opiniões e 

números em informações as quais serão classificadas e analisadas. 

Do ponto de vista dos objetivos, a pesquisa é tanto exploratória quanto 

descritiva, pois trabalhau com observação e levantamento de dados, in loco, e se 

proceguiu com a análise dos dados coletados. 

Quanto aos procedimentos técnicos, a pesquisa é bibliográfica. As entrevistas 

ocorreram, in loco, e em etapas: Em uma primeira etapa, foi necessário a aplicação  

de questionário, com 14 perguntas abertas e fechadas para a presidente produtora 

de plantas medicinais e cooperada da Gran Lago, sobre procedimentos de cultivo e 

Boas Práticas Agrícolas (BPA), apêndice B.   

As questões relacionadas abrangeram: Conhecimentos da Legislação 

Pertinente às BPA de PM; Acompanhamento técnico; Origem do material vegetal 

para propagação; Forma de adubação do solo e tipo de adubação; Manejo e 

proteção da cultura; Características do beneficiamento primário; Método e tipo de  

secagem; Tipos de demandas imediatas; Processo pós secagem e armazenamento; 

Capacitação de pessoal; Documentação e  renda obtida. 
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Seguiu-se o método de avaliação por competências, este adaptado de 

(ABRAPP, 2013), onde para cada questão, intervalos de valores foram propostos, 

baseando-se em uma escala de desempenho para cada fator: insatisfatório, regular, 

bom e excelente. Com o procedimento e foi possível estabelecer um desempenho 

global para o Produtor Estudo de Caso (PEC), como muito limitado, parcialmente 

limitado, referência e produtor ideal.  

Em uma segunda etapa, o método de diagnóstico envolveu 10 cooperados, 

através de questionários com perguntas abertas e fechadas e tratamento de dados 

empregando o programa Microsoft Excel versão 2010, possibilitando analisar 

frequência de casos pelo percentual de propriedades identificadas.  

Segundo Marconi e Lakatos (2003, p. 223),  “O conceito de amostra é ser 

uma porção ou parcela convenientemente selecionada, e que não abrange a 

totalidade dos componentes.” 

Os cooperados inativos também fizeram parte desta amostra - Apêndice D, 

assim como a Presidente da Cooperativa Gran Lago (ativo).  Focou-se na pesquisa: 

o motivo da desistência, objetivos da cooperativa Gran Lago e  ITAIPU. Neste caso, 

apenas os relatos foram transcritos, buscando identificar fatores socioeconômicos 

limitantes e importantes para a cooperativa. 

A cooperativa de plantas medicinais Gran Lago é beneficiada pelo projeto de 

plantas medicinais do programa cultivando Água Boa da ITAIPU, do qual recebe 

recursos para compra de equipamentos, insumos e apoio técnico. Buscando 

entender e disseminar esta proposta alguns itens foram levantados de forma 

sistemática. Um dos entrevistados, que respondeu aos questionamentos, foi a 

Presidente  voluntária, que  exerce a função geral na cooperativa e continua sendo 

referência para a continuidade da cooperativa.  

Este item foi proposto para identificar algumas limitações no programa PM-

CAB para a Gran Lago e de que forma se poderia minimizar os problemas 

apresentados. Para isto, foi aplicado um questionário, Apêndice D, com objetivo de 

contribuir com tomadas de decisões da ITAIPU no que tange a futuras ações de 

melhorias. A amostragem, somente identificou 3 produtores rurais para auxiliar na 

resposta aos questionamentos do programa para a cooperativa. Apesar de poucos,  

o total de inativos chega  a 39% e  os motivos enfrentados são apresentados no item 

resultados e discussão. Em resultados e discussão os elementos abaixo foram 

detalhados. 
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Quanto à área de abrangência do estudo de caso, esta envolve produtores 

de plantas medicinais e condimentares que, desde 2003, fazem parte do programa, 

Cultivando Água Boa (CAB). O projeto ganhou ênfase e impulso por encaixar-se 

perfeitamente na proposta socioambiental da ITAIPU a qual incentiva a conservação 

ambiental, fortalecimento da agricultura familiar, produção sustentável e a 

alimentação saudável. O CAB atende aos municípios da Bacia Hidrográfica do 

Paraná-3 (BP3), dos quais 25 já foram alcançados pelo projeto. (MAZARROLLO, 

2008). A Bacia Hidrográfica do Rio Paraná 3 é uma extensa região, localizada no 

oeste do Paraná e sul do Mato Grosso do Sul. Entende-se por bacia hidrográfica a 

área onde ocorre a captação da água da chuva, devido as suas características 

geográficas e topográficas  que drenam por meio de córregos, rios pequenos, 

médios e grandes e convergem para um rio principal. No caso da Bacia do Paraná 3, 

esta área compreende cerca de 8 mil km2 de afluentes que lançam suas águas 

diretamente no Rio Paraná, onde está situado o Lago de ITAIPU, na confluência 

com o Rio Iguaçu. No seu entorno, estão localizados 29 municípios que somam 

cerca de 1 milhão de habitantes (Figura 2).  

As identificações na Figura 2, a seguir, mostram onde estão os cooperados 

da Gran Lago, municípios de Diamante do Oeste, São Pedro do Iguaçu, São José 

das Palmeiras e Vera Cruz do Oeste. 
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Figura 2 - Municípios Paranaenses da Bacia do Paraná 3 

 

 

Fonte: ITAIPU Binacional 2007 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1 ANÁLISE INICIAL DE UMA PROPRIEDADE DE REFERÊNCIA NO CASO 
GRAN LAGO 

 

Buscando entender este aspecto, propôs-se avaliar uma propriedade de 

plantas medicinais que atende à Cooperativa de Produtos Orgânicos Gran Lago, 

situada em Vera Cruz do Oeste, PR. Através da aplicação de um questionário, 

elaborado, a partir do manual de boas práticas agrícolas de plantas medicinais 

aromáticas e condimentares, do Ministério da Agricultura, através do qual elencou-se 

14 itens para obtenção de um diagnóstico estratégico e de resultados quantitativos , 

coletados do cooperado. 

Os valores quantitativos, levantados após a entrevista com o Produtor Estudo 

de Caso (PEC), foram relacionados na Tabela 01. Neste caso, o resultado 

encontrado foi de 37 pontos, correspondentes à somatória de todos os valores, 

observados para as questões.  É importante observar que a primeira dimensão de 

baixo valor reflete a inexperiência e a falta de capacidade de lidar com o negócio, 

demonstrando fraca profissionalização, o que não foi observado no caso estudado, 

pois não era esperado, uma vez que, ao visitar a propriedade pela primeira vez, 

soube-se que o cooperado atuava no ramo, à quase quinze anos. Nota-se também 

uma única vez a presença da dimensão 3, que seria uma opção intermediária, 

demonstrando que o cooperado atende fortemente ou apresenta limitações parciais. 

O procedimento contribuiu significativamente para que se possa em curto 

prazo aplicá-lo na inclusão de mais amostragens de produtores e validar um 

instrumento para tomada de decisões. É importante frisar que o desempenho 

encontrado para o produtor serve como um indicador em fase de testes, fornecendo 

subsídios para futuros programas de gerenciamento da qualidade e adoção de 

critérios na avaliação e qualificação de fornecedores de Plantas Medicinais, 

Aromáticas e Condimentares. 
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Tabela 1 - Resultados observados do Produtor Estudo de Caso (PEC) sobre a 
qualidade de produção de PM 

 
Fonte: ABRAPP (2013) 

O valor do resultado anterior  em percentual para o produtor estudo de caso 

foi de 66%, calculado pela relação entre o valor observado (37) e o valor máximo 

(56) multiplicado por 100. De acordo com a Tabela 02, o mesmo enquadra-se com 

um desempenho referencial próximo a um produtor ideal no cultivo de plantas 

medicinais, conforme intervalo da Tabela 2, o desempenho do produtor na tabela 02 

foi adaptado de ABRAPP (2013), em sua proposta original. Valores na faixa de 7 a 

8, são considerados Bons, no quesito a atender às expectativas quanto ao padrão 

esperado. 

 
Tabela 2 - Desempenho do produtor estudo de caso 

Intervalo Observado 
 em (%) 

Desempenho 
 Produtor 

Competência 

0% ≤ PEC %≤25% Muito Limitado Insatisfatório (1 a 4) 

25%<PEC %≤50% Parcialmente Limitado Regular (5 a 6) 

50%<PEC %≤75% Referência Bom (7 a 8) 

75%<PEC %≤100% Ideal Excelente  (9 a 10) 

Fonte: ABRAPP (2013) 
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4.1.1 Resultados Qualitativos Coletados dos Cooperados 
 

4.1.1.1 Conhecimento sobre a Legislação Pertinente às Boas Práticas Agrícolas de 
Plantas Medicinais 

 

Quanto ao conhecimento da legislação pertinente às Boas Práticas Agrícolas 

de Plantas Medicinais, o produtor estudado pontuou necessitar de maiores 

informações, relatando que, atualmente, reproduz o processo de cultivo, com pouca 

fundamentação sobre o assunto, dependendo de assistência técnica. Segundo o 

que consta no Manual (BPA), elaborado pelo MAPA, BRASIL(2006), é 

imprescindível àqueles que pretendem participar do mercado de Plantas Medicinais 

que conheçam e cumpram a legislação pertinente.  

 

4.1.1.2 Acompanhamento Técnico 
 

Na questão sobre acompanhamento técnico, a resposta obtida do produtor 

apontou que o mesmo recebe conhecimentos e informações suficientes, e isso 

ocorre através de um profissional, remunerado, que presta serviço por meio do 

repasse financeiro da ITAIPU para a Biolabore (Cooperativa de Assistência Técnica 

do Paraná), o qual faz acompanhamento semanal da propriedade. Isto vem de 

encontro com relato de Junior (2014), que menciona a atuação da ATER (Rede de 

Assistência Técnica e Extensão Rural do Projeto de Agricultura Orgânica da Itaipú). 

O autor menciona  que atualmente são 36 assessores técnicos e 102 agricultores 

agentes de extensão, proporcionando orientações para 1.200 agricultores da Bacia 

do Paraná 3.  

 

4.1.1.3 Origem do material vegetal para propagação 
 

Ao investigar sobre a origem das plantas medicinais, o entrevistado relata que 

a ITAIPU é quem responde pela garantia de qualidade, atendendo aos requisitos 

das BPA,  instituídas pelo MAPA. Isto foi confirmado em Cardozo Junior (2008), que 

relata que os treinamentos aos agricultores familiares do BP3,  através da  ATER,  

em parceria com EMATER no qual foram dadas orientações sobre o planejamento 

das espécies medicinais a serem cultivadas. Sendo assim, o produtor deve seguir às 

exigências descritas em BRASIL (2006), que define procedimentos aos produtores 
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de plantas medicinais. O material usado deve ser 100% rastreável, constando, 

inclusive, o nome e local da empresa fornecedora. As matrizes, usadas em produção 

no sistema orgânico, devem ter certificado de origem orgânica. O material de 

propagação (sementes, mudas, estacas, etc.) deve atender às exigências e/ou 

padrões estabelecidos, relativos à pureza e germinação se estiverem dentro de  

Normas de Produção de Sementes e Mudas do Ministério da Agricultura. 

Recomenda-se que o produtor tenha suas próprias matrizes para coleta de 

sementes, o que não é o caso do produtor deste estudo de caso que recebe as 

mesmas da ITAIPU Binacional.  

 

4.1.1.4 Solo e adubação 
 

Foram solicitadas informações relativas aos procedimentos com o solo.  O 

produtor afirma que quanto ao uso de adubação, este é feito de forma parcialmente 

planejada, pois o adubo é adquirido  de atravessadores. O mesmo diz que a ITAIPU 

se responsabiliza pelas análises e a origem da adubação, garantindo que o cultivo 

seja e permaneça orgânico. De acordo com Cardozo Junior (2008), os agricultores 

foram orientados quanto a compra de insumos, além do treinamento sobre cultivo 

orgânico de espécies medicinais.  

 

4.1.1.5 Manejo e proteção da cultura 
 

Quanto à forma de manejo, utilizada na propriedade, o mesmo é consorciado, 

feito com planejamento e sequenciado, evitando o surgimento de pragas. Observou-

se também o cultivo em faixas, onde se procura empregar seleção de espécies de 

alturas semelhantes, evitando efeitos alelopáticos desfavoráveis. O produtor 

acompanha o desenvolvimento de suas culturas, possibilitando detectar, logo no 

início o surgimento de pragas e doenças, o que torna seu controle e erradicação 

muito mais fácil. Neste caso, observa-se  que as orientações técnicas de manejo e 

proteção foram proporcionado aos agricultores interessados no cultivo de espécies 

medicinais que totalizaram a implantação de unidades demonstrativas de plantio em 

uma área de 2,2 ha. Foram produzidas 50.400 mudas a partir de material, 

selecionado de 25 espécies medicinais e aromáticas. (CARDOZO JUNIOR, 2008). 
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4.1.1.6 Beneficiamento primário 
 

O beneficiamento primário refere-se às operações executadas ainda na 

propriedade para distingui-las do beneficiamento industrial subseqüente. As etapas 

mais frequentes são a pré-limpeza, a secagem, as operações de pós-secagem e, 

quando for o caso, extração de óleos essenciais. (BRASIL, 2006b). 

As informações, obtidas do produtor, quanto à forma como realiza o  

beneficiamento primário,  tem sido feito com base no conhecimento, adquirido ao 

longo do tempo, ou seja, do conhecimento empirico, ajustando-se continuamente 

conforme surgirem necessidades. Zaroni (2004), explica que alguns cuidados nas 

etapas subsequentes do processamento de plantas medicinais são necessários a 

fim de reduzir a carga microbiana.  No caso estudado, o  produtor diz que o ideal 

seria ter disponível um manual de procedimentos operacionais na propriedade para 

fazer consultas ao surgirem dúvidas quanto aos procedimentos. Tem sido observado 

que a carência de estudos que fundamentem a padronização tem reflexos também 

na assistência técnica. Os poucos órgãos de difusão de tecnologia não possuem 

recursos humanos, capacitados na área em número suficiente para atender a toda a 

demanda. Como conseqüência tem-se a realidade apontada de que o pouco que 

tem sido desenvolvido pelos produtores é fruto de experiências próprias e trocas de 

informações entre amigos. (FONTE, 2004). 

 

4.1.1.7 Relatórios da Secagem 
 

 Em relação aos relatórios de secagem, o produtor reconhece a extrema 

importância em agregar os procedimentos relacionados à documentação. Apesar do 

conhecimento de todo processso, o cooperado não emite relatórios de controle dos 

mesmos, o que fez somente quando iniciou na atividade, perdendo posteriormente, 

o hábito de utilização de registros em formulários ou planilhas eletrônicas. Ressalta-

se aqui a necessidade de sensibilizar o produtor do ponto de vista de controle da 

produção, buscando evitar variações de qualidade e garantir que o mesmo faça os 

beneficiamentos corretos. Além do mais, é importante que a origem de todos os 

materiais e passos do beneficiamento sejam  documentados. (BRASIL, 2006b).  
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4.1.1.8 Método Secagem 
 

No quesito secagem, o investimento em tecnologia acessível aos produtores 

com base na energia solar, tem propiciando a qualidade requerida para a produção 

de plantas medicinais, mantendo a concentração de ativos necessária ao seu efeito 

terapêutico.(CARDOZO JUNIOR, 2008). 

Na propriedade, existem dois secadores os quais são aquecidos com energia 

solar, contribuindo para não ter problemas de contaminação por fumaça e outros 

gases de exaustão. Um dos secadores foi fornecido pela ITAIPU, que é de uso 

coletivo dos cooperados da Gran Lago e o outro é aquisição particular do produtor. 

Todos os secadores da cooperativa  apresentaram problemas, não sendo diferente 

com os da propriedade estudada. Conforme relato, há necessidade de melhorar a 

tecnologia para o processo de secagem de plantas medicinais, com inovação e 

maior durabilidade. A insatisfação com os secadores está relacionada com os 

painéis, bandejas e vedação, que  apresentam problemas no painel gerando uma 

secagem inadequada. Na vedação o problema ocorre quando chove (molha dentro). 

Quanto às bandejas, estas tem telas e grades inadequadas pois uma parte do 

material vegetal não é retido, atravessando de uma bandeja para a outra. Afirma 

também o produtor que a assistência técnica da empresa fornecedora dos 

secadores é ineficaz,  demorando para resolver os problemas que surgem no 

decorrer da atividade.  

Corrêa Junior e Scheffer3 (2004, citado por CORRÊA, 2008), também relatam 

questões a serem resolvidas no setor, como a necessidade de infraestrutura básica 

para o desenvolvimento da atividade, necessidade de aperfeiçoamento das técnicas 

de produção e de pesquisas integradas, principalmente no que diz respeito ao 

controle de contaminação por patógenos e uso de tecnologia mais adequada para 

secagem.  

O produtor relata somente algumas limitações do equipamento sem se ater as 

condições operacionais, as quais são automatizadas para melhor atender à 

especificidade da secagem. Seria importante observar ao produtor a importância de 

                                            
3
 CORRÊA JUNIOR, C.; SCHEFFER, M. C. Produção de plantas medicinais, condimentares e 

aromáticas no estado do Paraná. In: CORRÊA JUNIOR, C.; GRAÇA, L. R.; SCHEFFER, M. C. 
Complexo agroindustrial das plantas medicinais, aromáticas e condimentares no Estado do 
Paraná: diagnóstico e perspectivas. Curitiba: PR; Colombo: Embrapa Florestas, 2004. 272 p. 
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monitorar o processo, elaborar relatórios de secagens e estar atento aos valores 

operacionais medidos, já que o método de secagem, a velocidade e temperatura do 

ar exercem influência na quantidade e qualidade dos princípios ativos presentes em 

plantas medicinais, aromáticas e condimentares. (MELO; RADÜNZ; DE 

ALVARENGA  E MELO,  2004). 

 

4.1.1.9 Custo operacional dos secadores  
 

Apesar das limitações do equipamento, a tecnologia de secagem é moderna, 

tem custo baixo, segundo o produtor rural, que relatou estar abaixo de R$1500,00. 

Valor abaixo do relatado em  BRASIL (2006b) que descreve o custo de produção de 

plantas medicinais, aromáticas e condimentares situar-se entre R$ 2.000,00 ha/ano 

a  R$ 3.500,00/ha/ano, valor este  envolvendo despesas de custeio desde a 

implantação da cultura até o término da secagem. 

 

4.1.1.10 Demandas imediatas  
 

A identificação das demandas imediatas para o cooperado, estudado, estava 

relacionada com a necessidade de agregar mais cooperados para fortalecer a 

cooperativa Gran Lago e,  assim, obter mais retorno e perspectivas no negócio. 

Quanto as demais parcerias, espera-se maiores compromissos e estabelecimentos 

de prazos para repasses financeiros e comercialização. Também identifica a falta de 

estatuto interno mais detalhado, pois muitas decisões são tomadas sem registro e 

sem ata, apenas com concordâncias verbais.  Outra necessidade imediata seria um 

sistema de irrigação que se ajuste ao terreno e tecnologia de prevenção em geadas, 

o que  propiciaria proteção ao cultivo. Há também a necessidade de aumentar a 

produção, porém se o produtor não conseguir atender esta necessidade, poderá 

gerar instabilidade e quebras de contratos em comercializações futuras. 

As observações, mencionadas pelo produtor, vão de encontro a Alves e 

Corrêa (2008), os quais mencionam que para o sucesso da atividade é 

imprescindível garantir a comercialização, pois seu mercado é muito específico, 

além da necessidade de grande quantidade de mão de obra quando comparado 

com outras atividades. Os autores também mencionam que para o desenvolvimento 
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da atividade, o agricultor deve ter uma infra-estrutura básica, além de equipamentos 

de cultivo usuais. 

 

4.1.1.11 Processo pós-secagem e armazenamento 
 

Neste aspecto, o cooperado diz não te estrutura para estocagem em grande 

quantidade, também há ausência de exaustores, o que em se tratando de logística, 

implica no processo de embalagem que tem de  ser feito rapidamente e submetido à 

distribuição. Por um lado,  reduz o custo com estocagem, porém  o produtor fica sem  

produto armazenado o que lhe possibilitaria barganhar melhores preços, regular o 

mercado e explorar perspectivas de ganhos com os produtos, estocados, disponiveis 

em momentos de preços mais atrativos. Situações semelhantes são relatados em 

Vieira (2008), o qual menciona que problemas relacionados ao armazenamento são 

recorrentes, faltando inclusive informações sobre a demanda o que afeta  

substancialmente a comercialização. O autor destaca que a maioria dos produtores 

de plantas medicinais não está organizada, tornando-os mais dependentes dos 

intermediários e, assim, diminuindo as possibilidades de margens de lucro. 

 

4.1.1.12  Mão de obra e capacitação pessoal 
 

O cultivo de Plantas Medicinais demanda uma quantidade de mão de obra 

grande se comparado a outras atividades e proporciona, em média, ocupação de  

uma pessoa por hectare. Além disso, requer mão de obra sazonal na ordem de até 

10 pessoas por módulo (3 a 5 hectares). (BRASIL, 2006b). 

No caso estudado, a mão de obra é familiar, constituída por três pessoas, 

sendo um com ensino fundamental, um com ensino médio completo e outro 

concluindo, que , também recebem capacitações em cursos e treinamentos através 

do programa (CAB) da ITAIPU Binacional.  A assistência técnica é externa, conforme 

comentado anteriormente e o treinamento ocorre, de forma a atender o 

procedimento descrito em BRASIL (2006), que trata do treinamento na produção e 

cultivo de plantas medicinais como algo fundamental, ou seja, todos os funcionários 

devem ser devidamente treinados para as funções que desempenham, o que deve 

incluir desde aspectos botânicos para evitar mistura de plantas e rotulagens, até 

aspectos relacionados com a higiene na manipulação do material vegetal/produto.  
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4.1.1.13 Documentação 
 

Conforme BRASIL (2006b), a origem de todos os materiais e passos do 

beneficiamento, bem como o local de cultivo, devem ser documentados. Para 

atender a esta necessidade, procurou-se levantar o grau de informação neste casoe 

observou-se que a documentação era limitada quanto aos métodos, utilizados no 

processo da matéria prima. Diz o produtor que foram feitos levantamento sobre 

necessidades de documentação, porém não obtiveram retorno, o que reflete a 

necessidade de se dispor profissionais de gestão para atender os produtores, ou de 

prever-se a disponibilidade de pessoal com formação administrativa para auxiliar na 

elaboração de documentação, o que não ocorre atualmente.  A legislação vigente, 

no Brasil, busca padronizar sua produção, exigindo que as empresas que deseje 

registrar seus produtos apresentem, entre outros documentos, relatórios de controle 

de qualidade, o qual inclui a descrição dos métodos utilizados, para secagem, 

estabilização e conservação da droga vegetal. (MARTINAZZO, 2006). 

 

4.1.1.14 Receita obtida 
 

Quanto ao retorno financeiro, o produtor relata que, no início da implantação 

do programa de plantas medicinais, (CAB) a receita líquida era três vezes maior a do  

momento atual. De acordo com o produtor, a receita em 2013 ficou abaixo de R$ 

2.800,00/ha/ano. Isso se deu por dificuldades com parcerias, provocando queda na  

produção e na renda. Em BRASIL (2006b), a receita bruta de Plantas Medicinais, 

Aromáticas e Condimentares é estimada de R$ 2.800,00  a R$ 12.000,00/ha/ano .  
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4.2 ANÁLISE COMPARATIVA DE PROPRIEDADES QUE ATENDEM À GRAN 
LAGO 
 

Foram realizadas aplicações de formulários para produtores vinculados e 

ativos, pertencentes à Gran Lago, visando comparar o desempenho de diferentes 

propriedades quanto a 13 itens escolhidos, conforme o Manual de Boas Práticas 

Agrícolas para o cultivo de Plantas Medicinais, produzido por integrantes do 

Ministério da Agricultura e Pecuária. Os resultados da pesquisa mostraram até que 

ponto os cooperados, entrevistados, estão preparados para as demandas que se 

fazem necessárias. 

Buscando diagnosticar características, demandas e limitações, propôs-se 

um estudo de caso, focando nos processos da cadeia produtiva de plantas 

medicinais, dos produtores que atendem à Gran Lago. Os cooperados são 

agricultores familiares em sua totalidade, por não exceder como propriedade o que a 

legislação brasileira estabelece para a agricultura familiar e empreendimentos 

familiares rurais. A quantidade de terra dos mesmos permeia entre um alqueire até 

no máximo oito alqueires. A mão de obra é exclusivamente familiar e as espécies 

mais comuns de plantas medicinais, cultivadas por eles são: Alfavaca, Alecrim, 

Cavalinha, Camomila, Carqueja, Capim Limão, Calêndula, Erva Doce, Funcho, 

Hortelã e Hibisco.  

Quanto à escolaridade, os cooperados da Gran Lago, em sua maioria 

apresentam um nível de formação baixo conforme Figura 3. 

 
Figura 3 - Nível de Instrução dos Cooperados da Gran Lago 

 

Fonte: Pesquisa de campo da autora, 2015.  

 

Os dados mostram que 57% dos cooperados tem Ensino Fundamental, ou 

seja, um grau de instrução básico, adicionando-se aos  alfabetizados no caso 
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produtores que não completaram a primeira etapa do ensino fundamental, que 

englobam mais 29%, temos 86% dos cooperados com um nível de formação que se 

pode considerar baixo. Apenas 14% tem Ensino Médio, assim, nenhum deles tem 

instrução superior ou um nível de conhecimento mais elevado, o que pode justificar  

dificuldades em alguns aspetos em relação a gerenciamento da produção. 

 
Figura 4 - Grau de Adequação à Legislação de BPA dos Cooperados 

 
Fonte: A Autora, 2015 
 

Ao entrevistar os produtores, interpelou-se sobre o conhecimento da  

legislação vigente que consta no Manual (BPA), elaborado pelo MAPA, BRASIL 

(2006b), pois  é fundamental o conhecimento da mesma para quem pretende entrar 

no ramo de cultivo e comercialização de Plantas Medicinais. A Figura 4 mostra que 

17% dos entrevistados atende superficialmente a legislação e 33% deles não 

seguem a Legislação ou recomendação de produção, o que pode pode ser um fator 

relevante quanto a dificultar a comercialização do produto, já que 50% dos 

cooperados executa corretamente o recomendado.  

No trabalho de Silveira e Nunes (2004), observou-se que os produtores de 

plantas medicinais, da Região Centro Oeste do Paraná, em torno de 80 que 

atendem à Cooperativa CERCOOPA, executam parcialmente o controle de 

qualidade. A totalidade dos produtores, estudados, neste caso, não utiliza luvas ou 

tocas, durante a colheita, assim como para as demais fases do processamento, no 

entanto fazem a classificação em local protegido de sujidades. 

A organização e sistematização da legislação relativa à coleta produção e 

comercialização de PLAMAC, têm sido objeto de constantes levantamentos e 

debates. A legislação específica é parcial, pouco divulgada e com interpretações 
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variáveis. Além dos aspectos legais, referentes à legislação trabalhista e tributária, 

há mais duas áreas que devem ser observadas: a legislação ambiental, que trata da 

coleta, comércio e industrialização de espécies nativas e do manejo sustentado de 

espécies em seu ambiente natural; e a legislação sanitária, que regulamenta a 

comercialização das plantas no varejo e na forma de alimento ou medicamentações. 

Para quem pretende se inserir neste mercado, o Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) orienta que estas leis devem ser obtidas, respectivamente, 

junto aos órgãos ambientais de cada estado e junto às Secretarias de Saúde nos 

Serviços de Vigilância Sanitária, além da consulta aos domínios eletrônicos na 

internet, site da ANVISA, e outros que tratam de legislação (BRASIL, 2006b). 

 
Figura 5 - Grau de Acompanhamento Técnico dos Cooperados 

 
Fonte: A Autora, 2015 

Verifica-se que 49% dos produtores usufruem de acompanhamento técnico, 

disponibilizado pela ITAIPU. A quantidade de produtores que desconhecem e não 

possuem restringe-se a 34 %. No entanto, é bom salientar que pelo menos em torno 

de 66%, recebe, de alguma forma, orientação adequada para a produção,  de forma 

direta, proveniente da ITAIPU para produtores, inseridos no projeto de plantas 

medicinais. Nas entrevistas os agricultores mencionaram que a primeira pessoa a 

ser procurada para a solução das problemáticas surgidas (fungos, pragas, doenças) 

é a presidente da Gran Lago, a qual contata o técnico da ITAIPU Binacional para 

que o mesmo esteja presente na lavoura, verifique a situação e encaminhe 

soluções. Os produtore, pesquisados, relataram que quando há demora no 

atendimento, acarreta em prejuízos e perdas da produção. A assistência técnica é 

dada uma vez por semana.  
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Em trabalho de Nunes e Silveira (2004), que apresenta o cultivo de plantas 

medicinais por agricultores familiares da região Centro Oeste, descreve que o 

acompanhamento é apoiado tecnicamente, principalmente pela RURECO- Fundação 

para o Desenvolvimento Econômico Rural da Região Centro Oeste do Paraná e o 

Instituto Agroflorestal Bernardo Hakvoort (IAF). Outras entidades e instituições; 

Cooperativas de Crédito (CRESOL), Sindicatos e EMBRAPA, também contribuem. 

Eles prestam assessoria aos produtores e produtoras nas fases de cultivo, colheita e 

secagem e/ou gerando informação através de pesquisas. Algumas vezes, a 

assistência técnica também faz a ponte com a entidade comercializadora, fato que já 

foi mais presente. 

Relatam os autores que a assistência técnica, realizada pelo IAF no 

município de Turvo, é a mais regular e é onde o número de famílias produtoras e o 

volume produzido são maiores (34,02% do total). Observa-se que assistência da 

Fundação RURECO é menos regular e mais presente às entidades do que 

diretamente aos grupos. A CRESOL – Cooperativa Central de Crédito Rural com 

Intenção Solidária, dentro de suas limitações técnicas e de pessoal, procura 

assessorar a produção de plantas medicinais também, mas seu foco é a propriedade 

agropecuária. 

 
Figura 6 - Origem e Qualidade de Sementes e Mudas para Propagação 

 

 
Fonte: A Autora, 2015 

 

A qualidade de sementes, utilizada, está relacionada com as exigências 

descritas em BRASIL (2006b). Neste caso, nota-se que metade dos produtores 
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atendem aos requisitos, pois adquirem de fonte confiável, 33% ainda estão sem 

identificação e 17% em processo de certificação. Isso mostra que a preocupação em 

atender as exigências para uma produção de qualidade está aquém do esperado 

conforme Figura 6. 

Trentini e Yamada (2004), relatam que no caso da Indústria Herbarium, o 

processo de avaliação de matérias primas compreende três etapas fundamentais: 

autenticidade, integridade e pureza. A autenticidade de uma planta é verificada 

através da identificação da espécie botânica, realizada com o auxílio de Atlas de 

Identificação Microscópica e banco de amostras de plantas (herbário). Desta forma o 

técnico pode ter certeza de que a planta recebida pertence à espécie botânica 

desejada. Na determinação da integridade, são realizados testes específicos e 

complexos, na pureza,  são verificadas  a presença de insetos, componentes de 

outros vegetais, impurezas entre outros. 

A aquisição confiável de material de propagação fica claro que é importante 

para o controle de qualidade no processo. No caso do Herbarium, este possui um 

Manual de Qualificação de Fornecedores de Plantas Medicinais, Aromáticas e 

Condimentares.  

No item VII-01, Cultivo, tem-se como necessário ao fornecedor a necessidade 

de que o material de propagação tenha certificação, rastreabilidade, além de placas 

de identificação no local do cultivo, contendo informações como lote, data do plantio, 

nome científico (DALL’AGNOL; BERGEL, 2002). 
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Figura 7 - Planejamento da Adubação e Uso do Solo 

 

Fonte: A Autora, 2015 

 

Na Figura 7, observa-se que 100% dos agricultores seguem o recomendado 

pelo MAPA, (BRASIL, 2006b), como a prática de conservação de solos, preparo do 

solo, rotatividade de cultura, adubação orgânica corretamente comportada e isenta 

de contaminação. 

Na Região Centro-Oeste do Estado do Paraná, os agricultores familiares 

cultivam e coletam inúmeras espécies, comercializando em torno de vinte por 

propriedade. Para que o cultivo destas espécies permaneça orgânico, os produtores 

usam o mínimo de produtos para o controle de doenças e pragas, restringindo-se 

basicamente à aplicação de esterco de animais e cobertura morta. Eventualmente, 

tem perdas com ataque de doenças mas, na maioria das espécies, os produtores 

não consideram que isso seja significativo devido, principalmente, ao cultivo ser 

realizado em pequenas áreas e consorciado.(NUNES; SILVEIRA, 2004). 
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Figura 8 - Manejo e proteção da Cultura 

 

Fonte: A Autora, 2015 

 

O Manejo e proteção da cultura para os associados é um item importante pois 

foca todos os resultados do processo e da cooperativa neste quesito. 

Observa-se que 83% dos cooperados (Figura 8) seguem as técnicas de 

manejo e proteção da cultura, reduzindo o risco de surgimento de pragas e doenças, 

propiciando o aumento da produção para espécies compatíveis. Dentre os 

cultivadores, 17% não seguem os encaminhamentos, correndo riscos de perder a 

produção ou não ser qualificada para comercialização. Esta etapa é significativa 

para o produtor, pois ela mantém as propriedades da planta medicinal o que 

influencia na hora da venda do produto para a área de cosméticos e fármacos. 

 
Figura 9 - Procedimentos quanto ao Beneficiamento Primário 

 

Fonte: A Autora, 2015 
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As etapas mais frequentes são a pré-limpeza, a secagem, as operações de 

pré-secagem e, quando for o caso, extração de óleos essenciais. Neste caso, 66% 

dos cooperados da Gran Lago conhecem e estão adaptando-se aos padrões 

exigidos, 17% executam com base no recomendado  mas não tem um procedimento 

operacional padrão que faça parte de um manual descritivo e 17% dos produtores 

diz não entender do assunto (Figura 9).  

Na pesquisa, desenvolvida por Nunes e Silveira  (2004) com os produtores do 

Centro Oeste, relatam que existem problemas sérios de controle de qualidade que 

não são observados, apesar de fazerem a classificação antes da secagem em local 

protegido de sujidades. A totalidade de produtores não utiliza  luvas, toucas durante 

a colheita, assim como para as demais fases do processamento. 

 
Figura 10 - Processo de Secagem e Emissão de Relatórios 

 

 
Fonte: A Autora, 2015 

 

Conforme a Figura 10, 17% dos produtores possuem controle total e emissão 

de relatório, 33% possuem controle parcial e emite relatório, 17% não fazem 

registros e os demais, 33% não deram parecer sobre o item, o que pode ser um 

ponto importante para que se verifique até que circunstância os produtores estão 

sendo orientados pelos consultores para se adequar às exigências de controle de 

qualidade recomendadas. Esta é uma situação em que a fiscalização externa 
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deveria ser mais atuante, cobrando ajustes  já que isto faz diferença nos custos 

finais dos produtos. De certa forma,  os produtores demonstram o desejo de reduzir 

custos e aumentar o valor do produto, mas é preciso controlar a produção de forma 

ampla, buscando sempre reduzir o custo do produto final e, assim, agregar maior 

valor sem repasse ao consumidor. Os consultores da ITAIPU deveriam avaliar a 

possibilidade de implantação de planilhas que propiciem identificar pontos de 

gargalo na produção que refletem no comércio. 

No caso de propriedades do Centro Oeste Paranaense, Nunes e Silveira  

(2004), relatam que a maior parte dos entrevistados dispõe de secador, porém, 

apresentam problemas com a secagem, devido este depender da luz solar como 

fonte de calor. Os que não dispõem de secador utilizam formas alternativas. Os 

problemas com a secagem são generalizados, resultando em perdas na quantidade 

e na qualidade final. O tempo de secagem prolongado (5 a 8 dias) proporciona uma 

secagem inadequada, pois algumas enzimas não são inativadas e o tecido vegetal, 

com umidade alta propicia o desenvolvimento de fungos. 

 
Figura 11 - Treinamento de Pessoal 

 
Fonte: A Autora, 2015 

 

Este problema está relacionado com o item 3.8 de (BRASIL, 2006b), que diz 

que todos os funcionários devem estar devidamente treinados para a função, 

visando principalmente, minimizar problemas relacionados à higiene na manipulação 
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do material vegetal/produto e também assegurar o bem estar de todo pessoal, 

envolvido no cultivo e beneficiamento de produtos de plantas medicinais. 

A Figura 11 mostra que dos entrevistados, (32%) possuem capacitação com 

programa contínuo. Nota-se que os demais produtores estão na casa dos 17% 

quanto aos demais itens, isto mosstra a necessidade de um acompanhamento direto 

destes produtores para saber o que eles desconhecem desse assunto.  

No levantamento de Scheffer e Junior (2004), a orientação e informações 

sobre o cultivo de plantas medicinais tem sido feita, principalmente, pelos órgãos de 

extensão rural públicos, através das EMATER´S e por ONG’s. A ação integrada 

permite orientar os pequenos produtores sobre a demanda do mercado e suas 

exigências e deve estimular os produtores para se organizarem a fim de conseguir 

melhor remuneração pelo produto. Isto pode ser obtido pela melhoria da qualidade, 

resultante de implantação de unidades de beneficiamento, centralizadas, para 

realizar a limpeza, secagem e armazenamento da produção, superando as 

flutuações de preço de safra e entre safra  que hoje beneficiam os intermediários. 
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Figura 12 - Nível Técnico dos Cooperados 

 

Fonte: A Autora, 2015 

 

 

A Figura 12 mostra que 67% dos produtores relatam ter alguém com 

formação técnica atuando. Porém, percebeu-se que a resposta não estava de 

acordo com o sentido da pergunta. A pergunta referia-se  a capacitação de quem 

esta envolvido em todo o processo de cultivo de plantas medicinas e condimentares 

e a resposta dos cooperados mostra que o entendimento era de que se tratava do 

técnico da ITAIPU, o qual, segundo eles, acham-no capacitado para a função. 

Contudo o questionamento referiu-se ao nível técnico dos cooperados, 

demonstrando, assim, que eles não conseguiram entender o questionamento ou a 

pergunta não foi formulada de forma que eles compreendessem o que estava sendo 

perguntado.  

No item de avaliação do pessoal, se o produtor é qualificado e treinado isto 

atende a caracterização indispensável para atender ao controle de qualidade. 

(DALL’AGNOL; BERGEL, 2002). 
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Figura 13 - Propriedades que Apresentam Documentação de Cultivo 

 

Fonte: A Autora, 2015 

 

O modelo de documentação de cultivo pode ser encontrado em Brasil (2006). 

Trata-se de um item necessário, conforme Dall’agnol e Bergel (2002), para os 

fornecedores de PM e aromáticas.  

Para o produtor realizar corretamente esta etapa é essencial consultar os 

profissionais registrados no órgão competente para que possa regularizar o cultivo 

de forma adequada.  

Na Figura 13, o levantamento feito na Gran Lago mostra que existe um 

registro de cultivo feito por 17 % dos entrevistados. O restante dos cooperados (17% 

para cada item somando 51%) é deficitário e  32% não responderam, pois pelo que 

se observou no estudo de caso, os produtores, envolvidos, não têm conhecimento 

suficiente para o controle de qualidade em todas as fases, principalmente quando 

envolve documentação, exigindo um profissional adequado na propriedade, o que 

pode elevar os custos se for contratado para esta finalidade. Os mesmos alegam 

que não têm familiaridade com uso de planilhas e softwares para preenchimento de 

relatórios o que dificulta os registros da produção. 

A documentação faz parte do processo produtivo, e é fundamental, 

principalmente para controlar os custos de produção, evitar contaminações, observar 

desvios e possibilitar ações corretivas. (DALL’AGNOL; BERGEL, 2002). 
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Figura 14 - Propriedades que Apresentam Documentação de Cultivo 

 

Fonte: A Autora, 2015 

 

Na Figura 14, observa-se que 49% dos cooperados desejam diversificar os 

produtos cultivados mas necessita-se mais investimentos, o que dificulta a variedade 

de cultivo. Dentre os entrevistados, 17% tem projeto para diversificar mas não foi 

colocado em prática e os 17% restantes não diversificam a produção. A cooperativa 

Gran Lago também tem produto diferenciado que correspondem a 17% da amostra. 

Verifica-se que o desejo de diversificar a produção está em todos os cooperados 

que participam do projeto. 
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Figura 15 - Receita esperada pelos Cooperados através do Cultivo de PM 

 
Fonte: A Autora, 2015 

 

A Figura 15 mostra uma limitação na receita bruta esperada, pois a maioria 

não consegue manter o negócio (49%), estando aquém do recomendado. Seria 

recomendável que os responsáveis técnicos orientassem os produtores para o 

preenchimento da planilha de custos, atualizada (um modelo tradicional base) que 

está disponível em BRASIL (2006b). 

Isto possibilitaria verificar e comparar com a expectativa esperada pela 

EMATER através dos levantamentos, realizados para poli cultivos. Pesquisas, 

realizadas por Nunes e Silveira (2004), no Centro Oeste, mostram que a dedicação à 

atividade de plantas medicinais, realizada por duas pessoas em média é de uma a 

três horas por dia que corresponde a 5% da renda familiar, gerada na propriedade. 

Em valores reais para 25% das famílias representa uma renda de até R$ 4.000,00 

por ano, entre R$ 4.000,00 R$ 8.000,00 para 10% das famílias, entre R$ 8.000,00 e 

R$ 12.000,00 para 37,5% e com renda superior de R$ 12.000,00 para 12,5% das 

famílias.  

Neste caso, mesmo que a renda, obtida com plantas medicinais seja, em 

relação à renda familiar total, proporcionalmente baixa, pode-se perceber que se for 

considerada a renda, gerada na propriedade pela produção agropecuária, ela 

responde por 34% da renda média das famílias envolvidas.  
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Figura 16 - Interação e Expectativas em Relação as Ações do CAB 

 

Fonte: A Autora, 2015 

 

As ações do Programa de Plantas Medicinais do Cultivando Água Boa tem 

incentivado a participação dos produtores e buscado atender às demandas da 

cooperativa Gran Lago, favorecendo a adequação do cultivo e produção.de plantas 

medicinais. Apesar de haver uma busca contínua da ITAIPU de mantenemento e 

valorização deste projeto dentro dos projetos CAB, ainda há produtores que 

desconhecem as ações do CAB para o programa de Plantas Medicinais, como pode 

ser visto na Figura 16. Os produtores (67%), dizem conhecer o programa de Plantas 

Medicinais – CAB, porém consideram as ações a respeito do processo limitadas.  

O ideal é que o processo e a produção de cada um sejam sustentáveis, sem 

necessidade de intervenção governamental para atender suas expectativas mas 

sabe-se que isto não acontece. Na estrutura que está a cooperativa, os produtores 

que ainda produzem tem benefícios com o programa, contudo a Gran Lago continua  

dependente do (CAB) em vários aspectos. A mudança e independência da 

cooperativa deveriam ser estudadas pela ITAIPU para que se torne sustentável.  

Para se ter um entendimento geral quanto ao desempenho dos produtores de 

plantas medicinais, cooperados da Gran Lago fez-se necessário dispor de uma 

Tabela com as respostas dos formulários, coletadas de cada produtor. Esta mostra 
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uma média geral de desempenho e competência dos mesmos para o ramo de 

cultivo.  

 

Tabela 3 - Fatores (Questões Abordadas) para os Produtores Ativos 

 

Fonte: A Autora, 2015 

 

Na Tabela 3, pode-se observar a média para cada produtor em relação aos 

questionamentos e também qual fator alcançou  maior e menor média (média dos 

fatores). O produtor “e”, destaca-se, alcançando quase o máximo, enquanto o 

produtor b é o que menos pontuou. Em relação aos pontos a ser melhorados pelos 

cultivadores encontrou-se déficit maior na documentação e diversificação de 

produtos, seguidos da insatisfação com a renda bruta recebida. Em contrapartida, o 

item planejamento e adubação é o único que aparece com média satisfatória. Os 

demais precisam ser adequados para a maioria dos produtores.  

Foi criado um diagrama que mostra de forma figurada os pontos da Tabela 3. 
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Figura 17 - Diagrama Mostrando o Desempenho dos Produtores 
 

 

 

Fonte: A Autora, 2015 

 

Na Figura 17, pode-se visualizar o distanciamento entre os produtores, em 

relação aos fatores abordados e nota-se que o produtor b está aquém da média para 

quase a totalidade, enquanto o produtor “e” está acima para todos os fatores. O que 

chama a atenção é o valor  máximo alcançado pelo produtor f e não pelo produtor e, 

como no caso da renda bruta, pois esperava-se o contrário. Outro aspecto 

importante da figura é mostrar de forma clara se há produtores abaixo ou acima da 

média em relação à média dos fatores, bem como em relação à média dos 

produtores, onde se observam quais tem desempenho igual entre si (sobreposição 

de cores, “c”, “d”), ou se aproximam do valor máximo (produtor e), os que estão 

abaixo da média (“b” e “a”) e praticamente igual à média, produtor “f”. O ideal seria 

que houvesse melhora de desempenho dos produtores, o que também elevaria a 

médi, proporcionando maior igualdade, aproximando-os do ideal para todos. 
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RESULTADOS DO LEVANTAMENTO DE INFORMAÇÕES SOBRE O 

DESEMPENHO DO PROGRAMA PM CAB E GRAN LAGO 

 

A Gran Lago beneficia-se diretamente das ações do projeto PM-CAB, desde 

2003. Sendo assim, houve necessidade de conhecer melhor os resultados desta 

intervenção, consultando a presidente e voluntária da Cooperativa. Os dados,  

coletados, foram tratados e avaliados sistematicamente, possibilitando diagnosticar 

as seguintes necessidades: tecnologia preventiva, de processamento, capacitação, 

cultivo e comercialização. Foi possível conhecer a realidade da produção de plantas 

medicinais do ponto de vista do pequeno agricultor e elencar algumas prioridades 

para a Gran Lago. Os resultados e observações foram agregados no Quadro 1 a fim 

de se ter um entendimento geral sobre o posicionamento dos cooperados ativos e 

inativos da Cooperativa Gran Lago de Vera Cruz do Oeste. 

 

4.3 RESULTADO DO LEVANTAMENTO DE LIMITAÇÕES  DO PROGRAMA PM-
CAB E PROPOSTAS DE AÇÕES CORRETIVAS 

 

O quadro 2,  mostra relatos de produtores que deixaram de produzir plantas 

medicinais para comercialização e dedicaram-se a outros tipos de produção e 

cultivo. Estas entrevistas foram importantes para detectar se as causas podem ser 

revertidas no sentido de aumentar os cooperados e minimizar os impactos, 

provocados pelas desistências.  
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Quadro 1 - Resultados do levantamento do desempenho do programa PM-CAB e Gran Lago 
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Quadro 2 - Resultados do levantamento de limitações do programa PM-CAB e propostas de ações corretivas 
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4 CONCLUSÃO 

 

Com base nos resultados obtidos conclui-se que: 

a) A implantação de projetos tecnológicos com cunho inovador apoiada por 

instituições públicas e privadas vem contribuindo para capacitar a agricultura familiar 

e auxiliar nos desafios crescentes do setor; 

b) As prioridades dos produtores são certificação, comercialização e a 

produção de derivados desse cultivo.  

c) Falta apoio econômico, estrutural e organizacional por parte do governo no 

sentido de viabilizar a produção e a comercialização,  bem como fiscalização dos 

recursos, encaminhados e investidos para a realização desse projeto CAB-PM.  

d) A ITAIPU fez o seu um papel neste processo, propiciando a criação da 

Cooperativa Gran Lago  mas ainda cabe a ela ampliar a assistência aos produtores 

a fim de facilitar o acesso a créditos e fortalecer os pequenos produtores, com 

suporte in loco, além de incentivar a agroindústria familiar com novas oportunidades 

de gestão, promovendo o seu crescimento através de inovações no campo do 

cultivo, produção e informatização.  

e) Os produtores pertencentes ao estudo de caso ainda não estão dentro de 

uma produção de qualidade ideal conforme rege o Manual de Qualificação de 

Fornecedores de Plantas Medicinais, Aromáticos e Condimentares dentro das Boas 

Práticas Agrícolas para a qualificação,  considerada de referência. Não se conseguiu 

atingir 100% em todos os itens, abordados para o cultivo  que é o mínimo exigido na 

produção. 

f) Acredita-se que se o processo existente na Gran Lago, embora importante 

para agricultura familiar permanecer muito tempo na mesma estrutura, reduzirá 

significativamente o número de produtores de plantas medicinais, o que pode 

comprometer o andamento e permanência da cooperativa. Para reverter a situação 

da Gran Lago e obter-se maior produtividade, com qualidade do produto cultivado e 

gerenciamento comercial da produção, um dos caminhos pode ser a estruturação da 

comercialização com uma rede de assistência técnica e comercial, onde o produtor 

se preocupe em apresentar um cultivo apoiado na legislação, organização e 

qualidade que proporcionará uma aceitação no mercado de plantas medicinais. 

Este trabalho desencadeou várias questões que podem ser investigadas 

futuramente como: Porque a produção, embora tendo sido criado a SUSTENTEC 
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como canal de comercialização está funcionando parcialmente e não absorve todos 

os tipos de plantas cultivados pelo produtor? O que pode ser criado ou ampliado no 

projeto para que a Gran Lago melhore a qualidade de produção e atinja níveis 

satisfatórios na cadeia produtiva e no mercado?  

O trabalho tinha como objetivo geral fazer um estudo de caso da cooperativa 

Gran Lago e seus cooperados, o qual foi cumprido, trazendo várias informações e 

conhecimentos a respeito do CAB e PM, mostrando como se desenvolveu e foram 

realizadas todas as etapas de implementação do programa para a cooperativa Gan 

Lago. Os objetivos específicos propostos levantaram o perfil dos cultivadores de 

plantas medicinais, identificando o potencial de produção dos cooperados, suas 

dificuldades em relação à produção de plantas medicinais, mostrando, assim, o 

papel do programa CAB em sua proposta com plantas medicinais e os patamares 

alcançados em relação à produtividade por parte da cooperativa e seus cooperados. 

A proposta trouxe um conhecimento de como funciona a cadeia produtiva de 

plantas medicinais e uma visão de possibilidades de melhorias para o 

desenvolvimento rural sustentável com qualidade de vida para o pequeno produtor.  
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DE PESQUISA PARA ANÁLISE DO PEC 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DE PESQUISA PARA OS PRODUTORES  
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO DE PESQUISA PARA OS INATIVOS  

       

 

Questionário Cooperados inativos da GRAN LAGO. 

Questionários Inativos. 

1 Identificação 

1.1. Nome:___________________________________________________________________ 

1.2. Instituição ou entidade que trabalha: 

____________________________________________________________________________ 

1.3. Função do entrevistado e tempo de serviço: 

_____________________________________________________________________________ 

1.4. Escolaridade:______________________________________________________________ 

1. Cultivos atualmente gerenciados? 

2. Fatores que levaram produtores a trabalhar com plantas medicinais? 

3. Motivos da Desistência? 

4.  Quanto ao retorno dos Produtores, tem interesse em voltar a cultivar 

PM? 

5. Qual dificuldade enfrenta ou enfrentou quanto ao programa do CAB? 

6. Sugestões de Melhoria para o programa  PM-CAB e a Gran Lago? 

7. Quais oportunidades e incentivos seriam importantes para continuar na 

Gran Lago e Cultivar PM novamente? 

8. Em sua opinião, o que faltou no projeto da ITAIPU Binacional que 

favoreceria a sua permanência? 
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APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO DE PESQUISA PARA PRESIDENTE 

       

1. Identificação 

1.1. Nome:_________________________________________________________________________ 

1.2. Instituição ou entidade que trabalha: 

__________________________________________________________________________________ 

1.3. Função do entrevistado e tempo de serviço: 

__________________________________________________________________________________ 

1.4. Escolaridade:____________________________________________________________________ 

 

1. Os objetivos em relação à cooperativa Gran Lago foram Atendidos? 

2. Quais as politicas públicas são oferecidas para o Programa de Plantas 

Medicinais – CAB e a Cooperativa Gran Lago? 

3. Como ocorreu o processo de seleção dos favorecidos pelo projeto de 

P.M- CAB? 

4. Quais as exigências para os cooperados permanecerem na cooperativa? 

5. Na sua visão, como presidente da cooperativa quais os maiores desafios 

que os cooperados tem encontrado até o presente momento? 

6. Qual a forma de divulgação da cooperativa e seus produtos? 

7. Como funciona o processo de comercialização da  Gran Lago? 

8. Qual o grau de satisfação da cooperativa em relação a parceria com a 

ITAIPU no programa de  plantas medicinais 

9. Na sua visão, quais são os desafios que ainda precisam ser superados 

ou vencidos nesta cooperativa? Ou já atingiu seus objetivos? 

 

 

 

 

 


